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Cidade
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Nº 002/2023

 O Presidente do Conselho Diretor da Associação 
dos Professores da Universidade Estadual do Maranhão – APRUE-
MA, no uso da atribuição que lhe confere o Artigo16 do Estatuto 
Social, convoca os associados a se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária no dia 30 de março 2023 (quinta feira), às 14 horas, em 
primeira convocação ou às   15 horas, em segunda e última convo-
cação, na sede administrativa da APRUEMA,  localizada  na Cidade 
Universitária Paulo VI, Cidade Operária, nesta cidade, para aprecia-
ção da seguinte pauta:   

a) Exame e aprovação da Prestação de Contas 
da Diretoria do Exercício 2022,   e  Pareceres 
do Conselho  Fiscal;

b) Apresentação dos Relatórios de Atividades 
da Diretoria.

  São Luís (MA), 24 de março de 2023.

Prof. Dr. IRAN DE JESUS RODRIGUES DOS PASSOS
Presidente da APRUEMA

EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE REMARCAÇÃO DE LICITAÇÃO

LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 063/2023 - CSL/EMSERH

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 127.729/2022 – EMSERH

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
LABORATORIAIS EM ANÁLISES CLÍNICAS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO HOSPI-
TAL GERAL DE BARREIRINHAS, HOSPITAL DE MORROS E HOSPITAL JOSÉ FERREIRA DOS 
REIS.

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM

DATA DA SESSÃO: 24/04/2023, às 15h00min, horário de Brasília.

Local de Realização: Sistema Licitações-e (www.licitacoes-e.com.br.)

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.

Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada, na Av. Borborema, Qd-16, 
n° 25, Bairro do Calhau, São Luís/MA no horário de 08h00min às 12h00min e das 14h00min às 
18h00min de segunda à sexta, pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br; e/ou fernando.cslemserh@
gmail.com ou pelo Telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 22 de março de 2023.

Fernando Wlysses Filgueira da Conceição
Agente de Licitação da CSL/EMSERH

Matrícula n° 12.557

EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES COMISSÃO 
SETORIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE REMARCAÇÃO DE LICITAÇÃO 

LICITAÇÃO ELETRÔNICA N.º 059/2023 – CSL/EMSERH

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 137.649/2022 – EMSERH
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviço de telefonia Móvel 
(Serviços Móvel Pessoal – SMP), para comunicação de voz e dados, via rede móvel disponível 
nacionalmente com tecnologia digital, na modalidade tipo Plano Corporativo Pós – pago, com forne-
cimento de SIM – CARDS, aparelhos telefônicos celulares, modem USB e acessórios, sob a forma 
de comodato, com execução mediante o regime de empreitada por preço global, para atender às 
necessidades da EMSERH. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM

DATA DA SESSÃO: 24/04/2023, às 15h00min, horário de Brasília.

Local de Realização: Sistema Licitações-e (www.licitacoes-e.com.br.)

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.

Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada, na Av. Borborema, Qd-16, 
n° 25, Bairro do Calhau, São Luís/MA no horário de 08h00min às 12h00min e das 14h00min às 
18h00min de segunda a sexta, pelos e-mails csl.emserh.ma@gmail.com e/ou vinicius.licitacao.
emserh@gmail.com ou pelo Telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 22 de março de 2023.

Vinicius Boueres Diogo Fontes
Agente de Licitação da CSL/EMSERH

Mat. n° 3.844

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU-MIRIM/MA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/2023
A Prefeitura Municipal de Itapecuru-Mirim/MA, por meio do 
Secretário Municipal da Receita, Orçamento e Gestão, torna 
público aos interessados que fará licitação na modalidade Pregão, 
na forma eletrônica, do tipo menor preço por item, em regime 
de execução de fornecimento, tendo por objeto o Registro de 
preços para futura e eventual contratação de pessoa jurídica 
para o fornecimento de Calcário Dolomítico destinados a 
distribuição gratuita aos agricultores familiares residentes no 
Município de Itapecuru-Mirim/MA. A realização do certame 
está prevista para o dia 12 de abril de 2023, às 10h00min (dez 
horas) – horário local de Itapecuru-Mirim/MA. O recebimento 
das propostas, abertura e disputa de preços será exclusivamente 
por meio eletrônico, no endereço: www.licitanet.com.br. O 
Edital completo está à disposição dos interessados no site: www.
itapecurumirim.ma.gov.br e no Sistema SINC-CONTRATA do TCE/
MA (www.tcema.tc.br). Esclarecimentos adicionais poderão ser 
obtidos através do e-mail: cplitapecuruma@gmail.com.

Itapecuru-Mirim/MA, 24 de março de 2023.

Luciano da Silva Nunes
Secretaria Municipal da Receita, Orçamento e Gestão

A cultura da discriminação
É comum falar em preconceito quando 
julgamos uma pessoa pelos mais variados 
motivos.
Na verdade, ao pé da letra, não é bem 
preconceito, na medida em que preconceito 
nada mais é do que um conceito formado 
antecipadamente, sem maior ponderação ou 
conhecimento dos fatos.
Mas, reconheço, do preconceito pode 
vir a discriminação, que ocorre quando 
destacamos uma pessoa em face de uma 
condição especial ou quando pretendemos - 
ou tentamos, pelos menos - estabelecer uma 
separação, uma apartação ou segregação 
dessa mesma pessoa, nas mais variadas 
circunstâncias e pelos mais diversos 
motivos.
A recente discriminação, na busca de 
apartação, de algumas jovens universitárias 
da Bauru, São Paulo, em face de uma aluna 
“velha”, de 45 anos, que causou furor 
e indignação nacional, levou-me a essa 
reflexão.
Entendo, examinando os fatos numa 
outra dimensão, que é preciso analisar o 
comportamento dessas jovens para além da 
situação fática subjacente.
A maioria, claro, justificadamente, criticou, 
com veemência, o comportamento das 
jovens.
E acho que deve mesmo ser criticado, face 
à intolerância nele contido, a contribuir 
para a situação conflituosa na qual 
estamos todos inseridos nos dias atuais, 
potencializada pela internet (rectius: redes 
sociais), que, como diz Umberto Eco, 

celebrado autor de “O nome da rosa”, deu 
voz a um legado de imbecis.
O que quase ninguém atentou - que é o que 
importa mesmo para essas reflexões - é 
que, na verdade, essas jovens são produto 
de uma cultura discriminatória há muito 
sedimentada na sociedade.
A verdade, translúcida e insofismável, é 
que a nossa sociedade foi construída com 
base em preconceitos que nos levaram 
às situações discriminatórias como a que 
me reportei acima, tornando a vida em 
sociedade mais conflituosa.
Essa cultura, nos dias de hoje, apenas se 
potencializou no mundo sem controle 
da internet, que tem abrigado, como 
sói ocorrer, os mais condenáveis 
comportamentos.
O que testemunhamos hoje, com as redes 
sociais, é o que todos fazem intramuros, nas 
rodas seletas de amigos, cuja repercussão 
e consequente condenação moral só corre 
quando a discriminação ultrapassa o umbral 
da privacidade.
A verdade é que todos, de certa forma, 
em determinado momento da vida, em 
determinadas circunstâncias, discriminamos 
o semelhante.
Essas jovens, portanto, são o resultado 
de um caldo de cultura nefando, do que 
se pode inferir que, de rigor, elas apenas 
externalizaram, nas redes sociais, o pior da 
nossa formação cultural.
É bem de concluir-se, pois, que elas não 
agiram em face do nada.
Elas não inventaram a discriminação.

Elas são, tanto quanto nós outros, produto 
de uma cultura que se sedimentou com 
o tempo, convindo lembrar, à guisa de 
ilustração, que, por muito tempo, o branco 
considerou o negro como um ramo à parte 
da espécie humana (Laurentino Gomes, 
Escrivão III).
Elas agiram, portanto, em face do que 
aprenderam nos ambientes que vivem ou 
frequentam, nos quais o preconceito e a 
discriminação são algo natural, na medida 
em que, em face deles, podem-se dar boas 
risadas escarnecendo o semelhante.
Elas só não entenderam que os tempos são 
outros.
Elas não se deram conta que o preconceito 
e a discriminação, tolerados intramuros, 
recebem, nos dias de hoje, veemente 
condenação moral, sobretudo quando 
veiculados em redes sociais.
A verdade é que discriminamos em face de 
quase tudo; isso é fato.
Eu mesmo sofri várias discriminações na 
minha vida.
Fui discriminado até pelos defeitos que 
nunca tive.
A vida em sociedade tem sido assim.
Discrimina-se pela estatura, pela cor, pela 
origem, pela falta de cultura, pelo excesso 
de cultura, pelo peso, pela orientação 
sexual, pela posição assumida, pela posição 
não assumida etc.
Em face desse cenário, a mudança depende 
de cada um de nós.
É isso.

Eleito representante da Região Nordeste na 
Federação Nacional das Juntas Comerciais, Sérgio 
Sombra fala sobre metas e desafios da nova missão 
O presidente da Junta 
Comercial do Maranhão 
(Jucema), Sérgio Sombra, 
foi eleito vice-presidente 
da Região Nordeste na 
nova diretoria da Federação 
Nacional das Juntas 
Comerciais (Fenaju). A eleição 
para a gestão 2023-2024 
aconteceu quarta-feira (22), 
na cidade de Cuiabá (MT), 
capital que sediou o Encontro 
Nacional de Presidentes das 
Juntas Comerciais do Brasil. 
A escolha de Sérgio Sombra 
foi feita em Assembleia 
Geral Ordinária, realizada 
com representantes de Juntas 
Comerciais de todos os 
estados brasileiros.
Com perfil dinâmico e 
inovador, Sérgio fala na 
entrevista ao JP como 
pretende contribuir para o 
fortalecimento das juntas 
comerciais a partir da sua 
experiência exitosa no 
Maranhão. 
O senhor foi eleito vice-
presidente da Região 
Nordeste na Federação 
Nacional das Juntas 
Comerciais. Podemos 
dizer que essa escolha é 
um reconhecimento do 
trabalho desenvolvido 
como presidente na Junta 
Comercial do Maranhão? 
Fiquei muito honrado em 
ser escolhido pelos colegas 
presidentes das juntas 
comerciais do país como 
o representante da Região 
Nordeste. É muito gratificante 
saber que o trabalho que 
desenvolvemos enquanto 
presidente da Jucema foi 
um dos determinantes para 
minha eleição. Os resultados 
positivos e os avanços do 
registro empresarial que 
o Maranhão obteve nos 
últimos anos são históricos 
e visíveis. Saímos de uma 
Junta Comercial analógica 
para um órgão totalmente 

digital, serviços online nos 
217 municípios maranhenses, 
facilidades que os 
empreendedores, contadores 
e toda sociedade que busca 
pelos serviços reconhecem 
e comemoram. Somos uma 
referência na inovação, na 
rapidez e no comprometimento 
com a desburocratização do 
ambiente de negócios. 
Presidente, quais projetos o 
senhor pretende desenvolver 
para contribuir com a 
melhoria dos seviços 
prestados pelas Juntas 
Comerciais?
A nossa proposta é dar 
continuidade ao processo 
de inovação, integração 
e evolução do registro 
empresarial. Essas já são as 
prerrogativas do trabalho que 
desenvolvemos a frente da 
Jucema e certamente serão as 
que vão nortear a nossa gestão 
na vice-presidência da Região 
Nordeste. Aqui no Maranhão 
temos tido resultados muitos 
exitosos e isso é fruto de uma 
série de políticas públicas do 
governador Carlos Brandão 
para assegurar um ambiente 
favorável aos empreendedores 
e estimular a geração de 
emprego e renda no estado. 

Na Federação Nacional 
seguiremos essa mesma 
linha, ou seja, contribuir para 
que o Nordeste também seja 
uma referência nos avanços. 
Faremos isso a partir de 
muito diálogo com os gestores 
das juntas comerciais do 
Nordeste para identificar 
gargalos e alinhar estratégias 
para superá-los e continuar 
entregando bons serviços para 
sociedade. 
Como o senhor enxerga o 
atual momento do registro 
empresarial? Quais os 
principais desafios hoje?
Nos últimos anos as juntas 
comerciais do Brasil 
consolidaram uma verdadeira 
transformação digital no 
registro empresarial. Mas, 
para que a tecnologia continue 
sendo empregada a serviço 
da sociedade, é necessário 
que o aperfeiçoamento seja 
constante. 
Acredito que dentro desse 
processo de melhoria, a 
integração dos órgãos de 
licenciamento é um dos 
nossos maiores desafios. 
No Maranhão estamos 
trabalhando para avançar 
nesse sentido.  Podemos 
citar como exemplos a 

integração da Receita 
Federal, Secretaria de Estado 
da Fazenda e Vigilância 
Sanitária ao Empresa Fácil, 
sistema online para abertura, 
alteração e baixa de empresas. 
Também estamos com ações 
encaminhadas no Corpo 
de Bombeiros, Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente e 
prefeituras dos 60 municípios 
maranhenses com maior 
densidade empresarial. São 
ações concretas que serão 
compartilhadas com as demais 
juntas comerciais e esse é um 
intercâmbio de vivências que 
garantirá benefícios no dia a 
dia das empresas maranhenses 
como a emissão de certidões 
online.
Quando se trata do cenário 
maranhense, quais outros 
avanços do registro 
empresarial o senhor 
destacaria?
Vários avanços integram o 
portfólio da nossa gestão. 
Os mais recentes são a 
implantação da Fase 2 do 
Empresa Fácil, a rapidez para 
abertura de empresas com 
um tempo médio inferior 
a 2 horas, também fomos 
a Junta Comercial mais 
rápida do Brasil em janeiro 
deste ano, passamos de 186 
mil empresas em 2015 para 
400 mil atual, reformamos 
a sede da Jucema. Também 
somos a Junta Comercial 
pioneira ao disponibilizar 
gratuitamente três ferramentas 
online que são o painel 
de consultas empresariais 
com estatísticas de todos os 
municípios maranhenses, 
painel de empregos formais e 
consultas de CNPJ. Por fim, 
consolidamos mais de 80 mil 
atendimentos na ferramenta 
online Omnichannel, 
plataforma que centraliza os 
atendimentos aos cidadãos no 
chat, e-mail e WhatsApp. 

Sérgio Sombra, presidente da Junta Comercial do Maranhão (Jucema)

DIVULGAÇÃO


